
Innovare premia empresário por manter fábrica em prisão

O projeto Ressocialização no sistema prisional, que mantém uma fábrica desde 2009 dentro
da Penitenciária da Região de Curitibanos (SC), foi premiado pelo Innovare 2019 na categoria Destaque.
A inicitativa é do empresário empresário catarinense Nilso Berlanda.

CNJ

Fábrica funciona há dez anos dentro da penitenciária de Curitibanos (SC) CNJ

Embora se trate de uma prisão de regime fechado, na fábrica de Berlanda, quase 400 homens gozam de
uma autonomia que jamais teriam se cumprissem pena em outras unidades prisionais. De segunda a
sábado, lidam com maquinário pesado para cortar madeira e tecido, costurar e montar os estofados. Em
10 anos de projeto, nunca houve uma rebelião ou tentativa de fuga. O diretor do presídio, Jair França,
credita o cenário pacífico às atividades que ocupam a população prisional com trabalho e estudo —
oferecido no período da noite.

Trabalhador do sistema prisional de Santa Catarina há 10 anos, França já viveu uma realidade muito
diferente quando era lotado no Presídio Regional de Joinville, no norte do estado. Quando França iniciou
na carreira prisional, em 2010, em uma unidade superlotada, presos não trabalhavam ou estudavam.
“Eles passavam 22 horas longe da luz do sol, ficavam agitados e incomodavam bastante. Aqui, ao
contrário, como tem trabalho de dia e estudo, à noite, o preso só quer saber mesmo de descansar. Preso
não é agitado aqui, não tem aquela ansiedade, aquele nervosismo”, disse.

Alguns cuidados ajudam a assegurar a manutenção da segurança no local. Um rigoroso processo seletivo
impede que presos perigosos cheguem a trabalhar na Berlanda. A seleção inclui avaliação psicológica,
teste de aptidão e exames médicos. No cotidiano, revistas são rotineiras. Agentes fazem pente-fino tanto
no que entra na unidade como naquilo que sai. Nem mesmo os empregados da empresa que não são
detentos escapam das revistas pessoais, diariamente.
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O dono do grupo Berlanda costuma circular por entre os presos desde o início do projeto, em 2009. “Não
tenho medo. Embora tenha agentes sempre comigo, quero dizer que nunca nenhum dos presos faltoucom
o respeito comigo e eu não sinto medo nenhum. É igual uma visita a uma indústria fora daquele
complexo”, afirmou.

O emprego da mão de obra prisional é amparado pela Lei de Execuções Penais (Lei 7.210/1984). O
empresário não paga encargos trabalhistas. No caso da Berlanda, os presos recebem um salário mínimo
por 44 horas semanais trabalhadas — não trabalham domingos, feriados ou em dias de visita. A
remuneração é dividida em quatro partes (1/4 para família; 1/4 para o preso; 1/4 para uma poupança
retirada na saída da prisão; e 1/4 fundo penitenciário da própria unidade prisional, que financia
melhorias da infraestrutura).

A produtividade é alta. Diariamente, cerca de 400 jogos de sofá (800 sofás, de dois e três lugares) são
produzidos — todos com o selo Resgate, do Ministério da Justiça, que atesta fabricação por presos. As
peças são embarcadas em seis, sete carretas que se dirigem a lojas da empresa e a outras também. A rede
atende a outras redes do varejo, como o Magazine Luiza.

Atribui-se a produtividade ao confinamento e às boas condições de saúde da força de trabalho. O preso
não tem motivos para se ausentar. Quando adoece, tem médico na unidade para atender — uma equipe
completa custeada com recursos do Ministério da Justiça e da Segurança Pública, segundo o diretor da
unidade, Jair França.

“(O preso) não falta, atrasa ao trabalho, não tem celular para atender. Não tem filho na escola.
Simplesmente trabalha oito horas por dia”, disse o empresário Berlanda. Nas suas outras duas unidades
do lado de fora da prisão, a falta de compromisso de muitos empregados já o obrigou a demitir muitos
deles.

De um galpão com 800 metros quadrados, a iniciativa hoje abriga um novo espaço com 10 mil metros
quadrados. Tudo saiu de uma conversa com o então governador do estado, Luiz Henrique da Silveira,
que anotou em um guardanapo uma sugestão para Berlanda, que 10 anos atrás fazia parte de seu
secretariado. “Que tal darmos emprego para detentos já que temos um grande número de presos que não
trabalham?”. Com informações da assessoria de imprensa do Conselho Nacional de Justiça.
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